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Bancos terão regras mais severas 
(NGOVERNO poderá aproveitar o 
llpacote fiscal para instituir também 
medidas que, embora sem impacto nas 
contas públicas, contribuam para au-
mentar o grau de confiabilidade na eco- 

- -nomia e-no sistema financeiro do_País., 
Uma delas é a redução do grau de risco 
com que operam os bancos de investi-
mento. O Banco Central já vinha estu-
dando a possibilidade de elevar o patri-
mônio líquido mínimo que essas institui-
ções são obrigadas a ter para fazer frente 
ao risco de suas operações. 

Atualmente, todos os bancos são 
obrigados a ter um patrimônio liquido 
equivalente a, pelo menos, 10% do volu-
me que aplicam em crédito e outras ope-
rações ativas. Em outras palavras, eles 
podem aplicar, no máximo, 10 vezes o 
valor do seu patrimônio. Isso significa 
que para cada um real de aplicações com 
recursos próprios, pode haver outros no-
ve reais de aplicações feitas com recur-
sos captados de terceiros. 

Diferença - Essa regra que estabe-
lece a relação entre patrimônio líqui-
do e volume aplicado é igual tanto pa- 

ra bancos comerciais quanto para ban-
cos de investimento. Não há uma re-
gra diferenciada para bancos de inves-
timento nem para bancos múltiplos, 
que operam mais com a carteira de in-

_vestimentp, e instituições que normal- .  
mente são menos conservadoras e fa-
zem aplicações de maior risco. 

Os estudos desenvolvidos no BC po-
dem criar essa diferenciação e elevar o 
percentual mínimo de patrimônio para 
os bancos que se caracterizam mais co 
mo de investimento. Assim, os bancos 
com perfil mais arrojado, que fazem 
aplicações de maior risco, teriam que ter 
mais capital próprio para poder operar. 

Os bancos de investimento operam 
bastante no mercado de ações e, por is-
so, na crise das duas últimas semanas, 
podem ter sido os mais atingidos pela 
queda das bolsas. A obrigatoriedade de 
operar com mais capital próprio e, por-
tanto, com menos risco para recursos 
de terceiros, ajudaria a dar ao sistema 
financeiro mais confiabilidade, ficando 
o sistema menos vulnerável a movi-
mentos de capitais especulativos. 


